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Apresentação 

 

O Produto D5 – Ações Regionais de Divulgação integra a Etapa 2 – Diagnóstico e 

Análise da Situação Atual do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo 

(PLI-SP 2050) e tem como finalidade registrar e sistematizar as ações de mobilização 

territorial, comunicação institucional e escuta qualificada realizadas ao longo do processo 

participativo do Plano. 

Em conformidade com o Termo de Referência, este produto contempla a identificação e 

mobilização de atores estratégicos, a preparação de materiais de divulgação e a realização 

de eventos públicos voltados à coleta de subsídios, percepções e contribuições sobre 

mobilidade, logística e infraestrutura de transportes. Essas ações complementam e 

qualificam os levantamentos técnicos desenvolvidos no âmbito do PLI-SP 2050, 

assegurando aderência territorial ao diagnóstico. 

O presente relatório consolida as atividades desenvolvidas no 6º Fórum Regional do PLI-

SP 2050 – São José do Rio Preto, realizado em 12 de fevereiro de 2026, no município-

sede da Zona Ecológico-Econômica 3 (ZEE 3), correspondente às Regiões Administrativas 

de São José do Rio Preto e Araçatuba. 
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Sumário Executivo 

O 6º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-

SP 2050 foi realizado em 12 de fevereiro de 2026, no CIESP São José do Rio Preto, reunindo 

representantes do setor produtivo, do poder público municipal e estadual, concessionárias, 

universidades, entidades técnicas e organizações da sociedade civil vinculadas aos 139 

municípios que compõem a Zona Ecológico-Econômica 3 (ZEE 3). 

Com população estimada de 2,36 milhões de habitantes, a ZEE 3 abrange as Regiões 

Administrativas de São José do Rio Preto e Araçatuba e desempenha papel relevante na 

dinâmica econômica do interior paulista, com forte presença das cadeias agroindustriais, 

industriais e de serviços, além de conexão estratégica com corredores nacionais de 

transporte. 

O Fórum deu continuidade ao ciclo de nove encontros territoriais previstos no âmbito do 

PLI-SP 2050 e teve como finalidade qualificar o diagnóstico técnico do Plano a partir da 

incorporação das especificidades regionais. A programação foi estruturada em três eixos 

complementares: (i) apresentação institucional do PLI-SP 2050 e de sua governança; (ii) 

caracterização socioeconômica e logística da ZEE 3; e (iii) dinâmica de escuta qualificada, 

com registro sistematizado de percepções, prioridades e demandas do território. 

A infraestrutura regional apresentada e debatida evidencia a centralidade do modal 

rodoviário, com destaque para os corredores Marechal Rondon (SP-300), Washington Luís 

(SP-310), Euclides da Cunha (SP-320) e BR-153, ao mesmo tempo em que reforça 

oportunidades de diversificação da matriz logística por meio da malha ferroviária operada 

pela Rumo, da Hidrovia Tietê–Paraná (trecho Barbosa–Ilha Solteira) e da infraestrutura 

aeroportuária regional, incluindo o Aeroporto Professor Eriberto Manoel Reino. 

Na dinâmica de escuta, os participantes apontaram como prioridades de maior impacto a 

implantação de novos ramais ferroviários, duplicações e novos acessos viários e a 

ampliação da infraestrutura aeroportuária. O debate presencial aprofundou temas como a 

necessidade de soluções estruturantes para a ferrovia na região (incluindo alternativas de 

contorno ferroviário), a redução de custos logísticos no escoamento da produção e a 

melhoria da mobilidade intermunicipal, considerando a centralidade regional de São José 

do Rio Preto. 

Também foi registrada contribuição via formulário online relacionada ao transporte 

ferroviário de cargas, destacando a reativação da Malha Oeste como alternativa para 

reduzir a dependência do modal rodoviário, mitigar gargalos e acidentes e ampliar a 

competitividade logística do oeste paulista. 

Os insumos coletados no 6º Fórum Regional reforçam o papel da ZEE 3 como território 

estratégico para o sistema logístico estadual e consolidam o PLI-SP 2050 como instrumento 

de planejamento de longo prazo orientado por dados, participação social qualificada e 

governança integrada. A realização do Fórum contou com atuação integrada entre SEMIL, 

Consórcio Concremat–Transplan, CIESP São José do Rio Preto, Prefeitura Municipal e DER-

SP.  
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1. Introdução 

 

O 6º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-

SP 2050 foi realizado em 12 de fevereiro de 2026, no CIESP São José do Rio Preto, no 

âmbito da Zona Ecológico-Econômica 3 (ZEE 3). O encontro integrou a agenda oficial de 

ações regionais do Plano e deu continuidade ao ciclo de nove fóruns territoriais previstos 

na Etapa 2 – Diagnóstico e Análise da Situação Atual.  

 

Figura 1-1 Mapa ZEE 3 

 

 

Fonte: Equipe de Apoio PLI-SP/SEMIL 

 

A ZEE 3, que abrange as Regiões Administrativas de São José do Rio Preto e Araçatuba, 

reúne 139 municípios e população estimada de 2,36 milhões de habitantes, tendo como 

principais polos regionais São José do Rio Preto, Araçatuba, Fernandópolis, Catanduva e 

Votuporanga. O território apresenta forte presença das cadeias agroindustriais, industriais 

e de serviços, desempenhando papel relevante na dinâmica econômica do interior paulista 

e na articulação logística com outras regiões do Estado e com o Centro-Oeste brasileiro.  

 

Do ponto de vista territorial e socioambiental, a região apresenta desafios estruturais 

associados à redução da cobertura vegetal nativa, baixa conectividade entre fragmentos 

florestais e limitada disponibilidade hídrica, considerada a mais crítica do Estado. Esse 

cenário reforça a necessidade de que o planejamento de infraestrutura incorpore 

estratégias de resiliência territorial, adaptação climática e integração entre logística e meio 

ambiente, orientando soluções capazes de conciliar desenvolvimento econômico e 

conservação dos recursos naturais.  
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A infraestrutura logística da ZEE 3 é composta por um conjunto de corredores rodoviários 

estruturantes, com destaque para as rodovias Marechal Rondon (SP-300), Washington Luís 

(SP-310) e Euclides da Cunha (SP-320), além da BR-153, que conecta a região a 

importantes eixos nacionais de transporte. O território também é atendido pelas malhas 

ferroviárias operadas pela Rumo, pela Hidrovia Tietê–Paraná, no trecho entre Barbosa e 

Ilha Solteira, e por uma rede de aeroportos regionais, incluindo o Aeroporto Professor 

Eriberto Manoel Reino, em São José do Rio Preto. 

 

O Fórum teve como objetivo fortalecer o diálogo estruturado entre governo, setor 

produtivo, concessionárias, instituições de ensino e sociedade civil, incorporando ao 

diagnóstico do PLI-SP 2050 as especificidades logísticas, econômicas e socioambientais de 

um território estratégico para o desenvolvimento do interior paulista. O evento reuniu 35 

participantes presenciais, além de transmissão ao vivo pelo YouTube, ampliando o alcance 

institucional da iniciativa. A programação combinou apresentação técnica do Plano, 

exposição dos principais dados socioeconômicos e logísticos da ZEE 3 e dinâmica de escuta 

qualificada, permitindo registrar percepções, demandas e contribuições regionais que 

subsidiam a formulação da estratégia estadual de investimentos em infraestrutura logística 

até 2050.  

 

A gravação da transmissão ao vivo está disponível no link: 

https://www.youtube.com/live/F4Fy1EG5qKo?si=s8LDwDsrBVNJ4Hfu 

 

 

Figura 2-2 Cartela abertura – Youtube/Semil 

 

Fonte: Consórcio Concremat - Transplan 

 

Na sequência, são apresentadas as etapas de planejamento e organização do evento, 

incluindo as ações de mobilização institucional, preparação logística, definição da 

programação e articulação com os parceiros regionais que contribuíram para a realização 

do Fórum Regional em São José do Rio Preto. 

 

https://www.youtube.com/live/F4Fy1EG5qKo?si=s8LDwDsrBVNJ4Hfu
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2. Planejamento do Fórum Regional de S.J. do Rio Preto 

 

2.1. Alinhamentos técnicos 

 

A organização do 6º Fórum Regional do PLI-SP 2050, dedicado à Zona Ecológico-Econômica 

3 (ZEE 3), foi estruturada a partir de planejamento técnico integrado entre as equipes da 

SEMIL/SLT, Consórcio Concremat–Transplan, Instituto i e CIESP São José do Rio Preto, 

entidade parceira na realização do evento. O processo incluiu reuniões de alinhamento, 

definição do formato do encontro, distribuição de responsabilidades e organização das 

etapas operacionais necessárias à execução do Fórum. 

Os alinhamentos institucionais também envolveram interlocução com a Prefeitura de São 

José do Rio Preto e com representantes regionais do setor produtivo, assegurando 

mobilização local e aderência às características territoriais da ZEE 3. Esse processo 

colaborativo permitiu estruturar um ambiente de diálogo entre governo, setor produtivo e 

instituições do território, em consonância com a proposta de escuta qualificada do PLI-SP 

2050. 

 

2.2. Elaboração da ficha técnica – base de planejamento 

Como instrumento central de organização do evento, foi elaborada ficha técnica detalhada 

do Fórum Regional, reunindo informações sobre o município-sede, caracterização territorial 

da ZEE 3, infraestrutura logística regional, definição do público-alvo e composição da 

programação. 

A ficha técnica consolidou dados institucionais e territoriais relevantes para o planejamento 

do encontro, incluindo informações sobre São José do Rio Preto, município com população 

estimada de aproximadamente 501 mil habitantes e importante polo regional do interior 

paulista, além da caracterização da ZEE 3, que reúne 139 municípios e cerca de 2,36 

milhões de habitantes.  

Esse documento orientou as decisões estratégicas relacionadas à mobilização regional, à 

comunicação institucional e à organização logística do evento, funcionando como referência 

técnica para as etapas subsequentes de planejamento e execução. 

 

2.3. Checklist e visita precursora 

A partir da ficha técnica, foi estruturado checklist detalhado de planejamento, 

contemplando as principais atividades necessárias para a realização do Fórum. Entre as 

ações previstas estiveram a consolidação dos mailings institucionais de convidados, o envio 

dos convites e materiais de divulgação, a organização do formulário de inscrição, o 

planejamento da programação e o alinhamento com parceiros institucionais. 

 



 

10 

 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de SP | PLI 2050 

O planejamento incluiu ainda a reunião preparatória com o CIESP regional e com a 

prefeitura local, com o objetivo de fortalecer a mobilização territorial e alinhar aspectos 

protocolares do evento. Também foram programadas etapas específicas de verificação de 

infraestrutura do local, contratação de fornecedores, organização da recepção e testes 

técnicos dos equipamentos de som, projeção e conectividade necessários à realização do 

encontro.  

 

2.4. Instrumentos de planejamento, operacional e gestão 

de fornecedores 

A preparação do evento contou também com a elaboração de roteiro detalhado de 

cerimonial e condução da programação, definindo a sequência das atividades, as 

orientações ao mestre de cerimônias, o tempo de fala das autoridades e o fluxo das 

apresentações técnicas.  

A agenda foi estruturada em quatro momentos principais: credenciamento e recepção dos 

participantes; abertura institucional com representantes do Governo do Estado, CIESP e 

Prefeitura; apresentação técnica do PLI-SP 2050 e do diagnóstico regional; e dinâmica de 

escuta e participação, conduzida por meio de ferramenta digital de interação com o público. 

Também foram preparados materiais de apoio à comunicação e à organização do evento, 

incluindo peças de divulgação institucional, formulário de inscrição online, lista de presença 

e sinalização interna do auditório. O acompanhamento dessas atividades ocorreu de forma 

contínua pela equipe organizadora, garantindo alinhamento entre produção, comunicação 

e operação do Fórum. 

A etapa final de planejamento incluiu a consolidação da lista de participantes inscritos, 

reuniões de alinhamento interno da equipe e testes técnicos realizados na véspera do 

evento, assegurando que os aspectos logísticos, tecnológicos e cerimoniais estivessem 

adequadamente preparados para a realização do encontro. 

O planejamento estruturado, aliado à definição clara de responsabilidades e ao 

acompanhamento técnico contínuo, contribuiu para a execução organizada do 6º Fórum 

Regional do PLI-SP 2050 – São José do Rio Preto, em conformidade com os padrões 

institucionais adotados ao longo do ciclo de Fóruns Regionais do Plano. 
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Figura 3-1 Arte do convite do 6º Fórum Regional do PLI-SP 

 

Fonte: Assessoria do Gabinete SLT/SEMIL 

 

3. Realização do Fórum Regional de S. J. do Rio Preto 

O 6º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-

SP 2050 foi realizado em 12 de fevereiro de 2026, no CIESP São José do Rio Preto, 

conforme programação previamente divulgada. A agenda contemplou credenciamento e 

recepção dos participantes, abertura institucional, apresentação técnica do Plano, 

caracterização regional da ZEE 3 e dinâmica estruturada de escuta e participação com uso 

de ferramenta interativa. 

 

A programação foi organizada de forma a assegurar encadeamento lógico entre diagnóstico 

técnico, contextualização territorial e manifestação dos participantes, reforçando o objetivo 

central dos Fóruns Regionais do PLI-SP 2050: escutar as regiões para orientar o 

planejamento logístico de longo prazo do Estado de São Paulo. 
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3.1. Credenciamento e recepção 

O evento teve início às 9h, com recepção dos participantes no auditório do CIESP São José 

do Rio Preto, incluindo credenciamento organizado, registro de presença e café de boas-

vindas disponibilizado no foyer do local. 

 

A equipe de apoio foi previamente orientada quanto aos procedimentos de recepção, 

identificação de autoridades e organização do fluxo de acesso ao auditório, garantindo 

acolhimento adequado aos participantes e fluidez na condução da programação inicial. O 

momento de recepção também favoreceu a interação entre representantes do poder 

público, setor produtivo, instituições de ensino e demais convidados presentes. 

 

3.2. Abertura institucional 

A abertura oficial do 6º Fórum Regional do PLI-SP 2050 teve início às 9h30, conforme 

roteiro previamente estruturado, após a acomodação do público no auditório. O mestre de 

cerimônias realizou a saudação inicial e apresentou o tema central do encontro — “PLI-SP 

2050: Escutamos o hoje para planejar o amanhã” — destacando o caráter participativo do 

processo e informando que o evento estava sendo transmitido ao vivo pelo canal oficial da 

SEMIL no YouTube, ampliando o alcance institucional do Fórum.  

 

Na sequência, foram convidadas ao púlpito as autoridades para as falas institucionais 

iniciais: 

 

• Aldina D’Amico, Diretora do CIESP Noroeste Paulista, que deu as boas-vindas aos 

participantes e ressaltou a importância da aproximação entre planejamento público 

e setor produtivo regional; 

 

• Denis Gerage Amorim, Subsecretário de Logística e Transportes da SEMIL, que 

contextualizou o PLI-SP 2050 como instrumento estratégico de planejamento de 

longo prazo e política pública orientada por critérios técnicos, governança 

estruturada e participação regional; 

 

• Mário Welber, Secretário de Desenvolvimento Econômico de São José do Rio Preto, 

representando a Prefeitura Municipal, que destacou a relevância da integração entre 

planejamento estadual e iniciativas de desenvolvimento econômico no território. 

 

As falas institucionais reforçaram a importância da escuta territorial estruturada e da 

construção de uma visão integrada de longo prazo para a infraestrutura logística do Estado, 

sem antecipar conteúdos técnicos que seriam aprofundados nos painéis subsequentes, 

conforme previsto no roteiro do evento. 
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3.3. Painel 1 – Apresentação do PLI-SP 2050 

O primeiro painel técnico foi conduzido por Denis Gerage Amorim, Subsecretário de 

Logística e Transportes da SEMIL, responsável por apresentar os fundamentos, objetivos 

estratégicos e metodologia de desenvolvimento do Plano de Logística e Investimentos do 

Estado de São Paulo – PLI-SP 2050. 

 

Durante a apresentação, foi destacado que o PLI-SP 2050 estrutura uma carteira 

estratégica de projetos e investimentos a partir de análises técnicas e critérios 

multidimensionais, incorporando aspectos econômicos, logísticos, ambientais e sociais. 

 

O subsecretário também ressaltou que o Plano tem como premissa a integração entre 

diferentes modais de transporte, incluindo rodovias, ferrovias, hidrovias, portos, 

aeroportos e infraestrutura energética, com foco na ampliação da eficiência logística, na 

redução de custos de transporte e no fortalecimento da competitividade econômica do 

Estado. 

 

Outro ponto enfatizado foi o papel da governança institucional, concebida como elemento 

estruturante do Plano, capaz de garantir coordenação entre diferentes órgãos públicos, 

segurança regulatória e continuidade administrativa das estratégias logísticas ao longo do 

tempo. 

 

 
3.4. Painel 2 – O PLI-SP na região de S.J. Rio Preto(ZEE 3) 

O segundo painel foi dedicado à caracterização regional da ZEE 3 e à inserção do território 

no contexto do planejamento logístico estadual, conforme previsto na programação do 

Fórum. A mesa técnica foi composta por Silvio Ichihara, coordenador técnico do PLI-SP 

pelo consórcio responsável pelos estudos, e Bruna Donegá Alves, representante do 

Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo (DER-SP).  

 

Na primeira exposição, Silvio Ichihara apresentou a caracterização socioeconômica e 

logística da ZEE 3, destacando aspectos territoriais, produtivos e ambientais relevantes 

para o planejamento de infraestrutura. Foram abordados dados sobre a dinâmica 

econômica regional, a estrutura da matriz de transportes e os principais desafios 

associados à conectividade logística do território.  

 

Em seguida, Bruna Donegá Alves, representante do DER-SP, contextualizou os desafios da 

infraestrutura rodoviária regional, destacando a importância da articulação entre 

planejamento estadual, concessões rodoviárias e investimentos públicos para garantir 

maior eficiência na circulação de pessoas e no escoamento da produção. 
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O painel também destacou aspectos estruturais da infraestrutura logística regional, entre 

eles: 

 

• A relevância dos corredores rodoviários estruturantes, como as rodovias Marechal 

Rondon (SP-300), Washington Luís (SP-310) e BR-153; 

• O papel das ferrovias operadas pela Rumo na conexão da região com outros 

territórios do Estado e com o Centro-Oeste brasileiro; 

• O potencial logístico da Hidrovia Tietê–Paraná, importante eixo de transporte 

hidroviário para movimentação de cargas; 

• A contribuição da infraestrutura aeroportuária regional, com destaque para o 

Aeroporto Professor Eriberto Manoel Reino, em São José do Rio Preto. 

 

As exposições reforçaram a importância da integração entre modais e do planejamento 

logístico de longo prazo como elementos fundamentais para o desenvolvimento econômico 

regional e para o fortalecimento da competitividade do interior paulista. 

 

A apresentação completa do Fórum Regional do PLI-SP 2050 – São José do Rio Preto 

encontra-se disponível no Apêndice I deste relatório e no link: 

https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/02/apresentacaopli-forumsjrp-

vfinal.pdf 

 

A banco de imagens do evento está disponível no link: 

https://drive.google.com/drive/folders/1hH3hAewBNnPqDB-

WiFI6D5SZJMcsCfyC?usp=sharing 

 

 

3.5. Painel 3 – Dinâmica de escuta e participação 

A etapa final do Fórum foi dedicada à escuta qualificada e ao debate aberto com os 

participantes, consolidando o caráter participativo do PLI-SP 2050. A dinâmica foi 

conduzida por meio da ferramenta interativa Mentimeter, permitindo a coleta estruturada 

e imediata das percepções regionais, seguida de manifestações presenciais no plenário. 

 

Dinâmica com o Mentimeter 

A primeira rodada de interação buscou identificar as obras e intervenções de infraestrutura 

e logística com maior potencial de impacto para o desenvolvimento da região de São José 

do Rio Preto.  

 

Os resultados evidenciaram clara convergência em torno de soluções estruturantes, com 

destaque para: 

 

• Implantação de novos ramais ferroviários (14 votos); 

• Duplicação de rodovias (8 votos); 

• Criação de novos acessos viários (8 votos); 

• Ampliação do aeroporto (7 votos). 

 

https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/02/apresentacaopli-forumsjrp-vfinal.pdf
https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/02/apresentacaopli-forumsjrp-vfinal.pdf
https://drive.google.com/drive/folders/1hH3hAewBNnPqDB-WiFI6D5SZJMcsCfyC?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1hH3hAewBNnPqDB-WiFI6D5SZJMcsCfyC?usp=sharing


 

15 

 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de SP | PLI 2050 

Os dados indicam que, embora o sistema rodoviário permaneça como elemento central 

para a mobilidade regional, há reconhecimento crescente da importância da expansão e 

qualificação da infraestrutura ferroviária como vetor estratégico para o aumento da 

competitividade logística e diversificação da matriz de transportes. Na dimensão específica 

do modal rodoviário, os participantes apontaram como melhorias prioritárias: 

 

1. Conservação e qualificação da infraestrutura existente (sinalização, manutenção e 

intervenções operacionais); 

2. Implantação de novas obras e duplicações; 

3. Redução de acidentes e fortalecimento da segurança viária; 

4. Prevenção de desastres e maior resiliência da infraestrutura; 

5. Sustentabilidade ambiental nas intervenções; 

6. Melhoria do atendimento ao usuário e canais de comunicação. 

 

Quanto à infraestrutura ferroviária e ao aproveitamento da malha existente, os atributos 

mais valorizados foram: 

 

1. Ampliação da competitividade logística regional; 

2. Aproveitamento da malha ferroviária ociosa e uso mais eficiente da infraestrutura 

existente; 

3. Contribuição para a segurança viária, com potencial redução de acidentes nas 

rodovias; 

4. Melhoria da conectividade regional e redução de tempos de deslocamento; 

5. Benefícios ambientais associados à redução de emissões. 

 

O resultado da dinâmica encontra-se no Apêndice II deste relatório. 

 

Contribuições do debate presencial 

Após a consolidação das respostas coletadas por meio da dinâmica interativa, foi aberto 

espaço para manifestações presenciais dos participantes, permitindo aprofundamento das 

questões levantadas e registro de contribuições adicionais relacionadas à infraestrutura 

logística, mobilidade regional e desenvolvimento econômico da ZEE 3. As intervenções 

evidenciaram debate qualificado e conectado às dinâmicas territoriais da região de São 

José do Rio Preto, com destaque para temas associados à integração entre modais de 

transporte, redução de custos logísticos e organização do crescimento urbano e produtivo 

regional. 

Entre as manifestações iniciais, representantes do poder público municipal e da sociedade 

civil retomaram a discussão sobre a necessidade de soluções estruturais para a ferrovia na 

região, incluindo a possibilidade de implantação de um contorno ferroviário que retire os 

trilhos do perímetro urbano de municípios como São José do Rio Preto e Cedral. A proposta 

foi apresentada como alternativa para reduzir riscos associados a cruzamentos ferroviários 

em nível, melhorar a segurança da população e ampliar a eficiência logística. Também foi 

mencionada a possibilidade de reaproveitamento do traçado ferroviário atual para soluções 

de mobilidade regional de passageiros, como sistemas de VLT ou corredores estruturados 

de transporte coletivo intermunicipal.  
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Outro conjunto de contribuições destacou a forte centralidade regional de São José do Rio 

Preto, que recebe diariamente grande volume de deslocamentos provenientes de 

municípios vizinhos para atividades relacionadas a saúde, educação e trabalho. Nesse 

contexto, participantes defenderam a necessidade de ampliar o debate sobre alternativas 

ferroviárias de mobilidade regional, argumentando que a dependência quase exclusiva do 

modal rodoviário aumenta riscos de acidentes, eleva custos de deslocamento e pode tornar 

insuficientes soluções baseadas apenas na ampliação da capacidade viária.  

Representantes do setor produtivo trouxeram ao debate a perspectiva das cadeias 

industriais e de exportação instaladas na região, ressaltando que o alto custo logístico para 

o transporte de cargas até o Porto de Santos compromete a competitividade de empresas 

locais. Foram apresentados exemplos de operações de comércio internacional nas quais o 

custo do transporte terrestre entre São José do Rio Preto e o litoral supera o valor do 

transporte marítimo internacional, evidenciando a necessidade de diversificação da matriz 

logística, com maior participação do transporte ferroviário. Também foram sugeridas 

alternativas que envolvem maior participação da iniciativa privada na implantação de 

infraestrutura ferroviária, incluindo modelos de consórcios empresariais e investimentos 

viabilizados por autorizações ferroviárias.  

Durante o debate, representantes municipais também destacaram a necessidade de 

melhorias na infraestrutura rodoviária regional, incluindo a implantação de um possível 

anel viário no entorno de São José do Rio Preto, conectando rodovias estruturantes como 

a Washington Luís (SP-310), a Assis Chateaubriand (SP-425) e a BR-153. A proposta foi 

apresentada como forma de reduzir o tráfego de passagem dentro da área urbana e 

melhorar a fluidez logística regional, especialmente diante do crescimento urbano e da 

expansão de municípios do entorno.  

Outros participantes ressaltaram a importância de considerar, no planejamento logístico, 

as vocações econômicas regionais, incluindo cadeias produtivas associadas à saúde, 

tecnologia, educação e agronegócio. Foram mencionados investimentos relevantes em 

setores como biogás, biometano e biodiesel, além da expansão de atividades como 

piscicultura, produção de borracha natural e agroindústria sucroenergética, que dependem 

diretamente de infraestrutura logística eficiente para escoamento da produção e integração 

aos mercados nacionais e internacionais.  

Também foram abordadas questões relacionadas à infraestrutura aeroportuária regional, 

incluindo a relevância do Aeroporto de São José do Rio Preto no sistema aeroportuário 

paulista e discussões sobre possíveis novos empreendimentos na região, como o projeto 

de aeroporto em Olímpia. Os participantes destacaram a importância de que eventuais 

decisões sobre novos investimentos considerem o papel já desempenhado pelo aeroporto 

existente e sua integração ao sistema logístico regional.  

O debate incluiu ainda contribuições relacionadas à infraestrutura viária rural, 

especialmente no que se refere às estradas utilizadas para escoamento da produção 

agrícola. Representantes regionais ressaltaram que muitas dessas vias exercem papel 

estratégico tanto para a mobilidade da população quanto para o transporte da produção 

agropecuária, defendendo que o planejamento logístico considere também a 

hierarquização e melhoria dessas conexões locais.  
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De forma geral, o debate presencial confirmou a convergência entre diagnóstico técnico e 

percepção regional, evidenciando que a melhoria da competitividade logística da ZEE 3 

depende da integração entre diferentes modais de transporte, da qualificação da 

infraestrutura existente e da articulação entre planejamento público, iniciativa privada e 

vocações econômicas regionais. 

As contribuições registradas reforçam o caráter colaborativo do processo de elaboração do 

PLI-SP 2050 e qualificam o diagnóstico regional para as etapas subsequentes de análise 

técnica e definição de prioridades de investimento. 

 

3.6. Acompanhamento e monitoramento 

Durante a realização do 6º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – São José do Rio Preto, a 

equipe técnica responsável esteve presente no local para acompanhar e monitorar a 

execução das atividades conforme o planejamento previamente definido. O 

acompanhamento contemplou a verificação do cumprimento do roteiro institucional e 

técnico, a coordenação das transições entre as etapas da programação e a supervisão dos 

fornecedores contratados, incluindo suporte audiovisual, transmissão ao vivo, recepção, 

registro fotográfico e apoio operacional. Esse monitoramento permitiu assegurar aderência 

ao cronograma estabelecido, fluidez na condução dos painéis e adequada organização dos 

momentos de participação. 

 

A equipe técnica também apoiou na aplicação da ferramenta interativa de escuta 

(Mentimeter), garantindo o correto funcionamento da plataforma, a consolidação das 

respostas em tempo real e sua adequada apresentação ao público, bem como o registro 

das manifestações presenciais realizadas durante o debate. 

 

Foram realizadas verificações contínuas quanto às condições de infraestrutura do auditório, 

à organização da mesa institucional e ao apoio às autoridades e palestrantes, assegurando 

conformidade com o protocolo definido no roteiro do cerimonial. Não foram registradas 

ocorrências operacionais relevantes durante o evento. A execução ocorreu dentro dos 

parâmetros previstos, com cumprimento integral da programação, qualidade técnica das 

apresentações e participação ativa dos representantes do poder público, setor produtivo, 

instituições acadêmicas e sociedade civil presentes. O acompanhamento in loco e o registro 

sistematizado das atividades reforçam o padrão de governança adotado no ciclo de Fóruns 

Regionais do PLI-SP 2050, assegurando controle, rastreabilidade das etapas realizadas e 

consolidação das informações necessárias às fases subsequentes do Plano. 

 

O detalhamento das atividades de planejamento e execução do 6º Fórum Regional do PLI-

SP 2050 estão descritos no Relatório de Atividades do Instituto I (Apêndice III) 

deste relatório. 
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4. Participação social  

As contribuições registradas pelos inscritos do 6º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – São 

José do Rio Preto refletem as características produtivas, logísticas e territoriais da ZEE 3, 

região marcada pela forte presença do agronegócio, pela centralidade regional do 

município de São José do Rio Preto e por sua função estratégica na articulação entre 

diferentes municípios do noroeste paulista. De forma geral, as manifestações evidenciam 

convergência em torno de temas estruturantes relacionados à infraestrutura rodoviária, 

logística de escoamento da produção, integração modal, planejamento territorial e 

desenvolvimento regional sustentável.  

No campo da infraestrutura viária, destacam-se demandas recorrentes por pavimentação, 

requalificação e melhoria de vias municipais e regionais, além de intervenções em rodovias 

utilizadas para o transporte de cargas e deslocamentos intermunicipais. Também foram 

mencionadas necessidades de ampliação da mobilidade regional e de melhoria da conexão 

entre municípios do entorno e o polo regional de São José do Rio Preto, evidenciando o 

papel da cidade como centro de serviços, comércio e articulação territorial da região. As 

manifestações reforçam a centralidade do modal rodoviário na dinâmica econômica da ZEE 

3 e a necessidade de maior articulação entre Estado e municípios na gestão e qualificação 

da infraestrutura existente.  

As contribuições também apontam desafios relevantes relacionados à logística de cargas 

e ao escoamento da produção, especialmente no contexto das cadeias produtivas do 

agronegócio e da indústria regional. Nesse sentido, foram registradas manifestações 

voltadas à redução de custos logísticos, ao fortalecimento da integração entre rodovias, 

ferrovias e hidrovias e à melhoria das conexões da região com os principais corredores de 

exportação do Estado de São Paulo. Os participantes também destacaram a importância 

de estudos voltados à implantação ou reativação de soluções ferroviárias estruturantes, 

incluindo a possibilidade de aproveitamento da infraestrutura ferroviária existente e 

projetos de médio e longo prazo capazes de ampliar a eficiência logística regional.  

No âmbito do planejamento territorial e desenvolvimento regional, as contribuições 

evidenciam preocupação com a necessidade de maior integração entre o planejamento de 

transportes, o uso do solo e as estratégias de desenvolvimento econômico regional. Foram 

registradas manifestações voltadas ao fortalecimento de polos produtivos regionais, à 

articulação entre planejamento urbano e rural e à adoção de estratégias de 

desenvolvimento sustentável que permitam conciliar crescimento econômico, 

infraestrutura logística e organização territorial.  

Também estiveram presentes nas manifestações aspectos relacionados à sustentabilidade 

ambiental e à gestão responsável do território, incluindo propostas voltadas à agropecuária 

sustentável, à conservação ambiental e à prevenção de impactos decorrentes da expansão 

da infraestrutura logística.  

De forma geral, as manifestações recebidas confirmam a convergência entre o diagnóstico 

técnico do PLI-SP 2050 e as percepções dos atores regionais, reforçando a importância de 

soluções que ampliem a integração modal, fortaleçam a competitividade logística e 

promovam o desenvolvimento econômico equilibrado da região noroeste paulista. As 

contribuições registradas qualificam o processo de elaboração do Plano e reforçam o 

caráter participativo e colaborativo da construção do PLI-SP 2050. 
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Balanço de Contribuições recebidas via Formulário Online – site PLI-SP 

No âmbito da Zona Ecológico-Econômica 3 (ZEE 3) – São José do Rio Preto, foi registrada 

contribuição relacionada ao transporte ferroviário de cargas, destacando a necessidade de 

reativação da Malha Oeste, com foco no atendimento ao transporte de produtos 

provenientes do oeste paulista. A manifestação aponta que a ausência de alternativas 

ferroviárias tem levado à concentração do transporte de mercadorias no modal rodoviário, 

o que contribui para o aumento dos custos logísticos, a intensificação de gargalos 

operacionais e a elevação do risco de acidentes nas rodovias utilizadas para o escoamento 

da produção. 

A contribuição reforça a percepção regional de que a ampliação da participação do modal 

ferroviário na matriz logística pode representar importante vetor de competitividade 

econômica, ao reduzir custos de transporte, aumentar a eficiência logística e diminuir a 

pressão sobre a infraestrutura rodoviária existente. 

De forma geral, as contribuições recebidas por meio do formulário online evidenciam a 

centralidade da infraestrutura de transportes como elemento estruturante do 

desenvolvimento regional, da competitividade econômica e da qualidade da mobilidade. 

Ao mesmo tempo, reforçam a importância de um planejamento integrado e de longo prazo, 

orientado à intermodalidade e capaz de articular rodovias, ferrovias e demais modais em 

resposta às demandas atuais e às oportunidades identificadas pelos diferentes atores 

sociais e econômicos. 

A participação social constitui elemento essencial para garantir que o PLI-SP 2050 se 

consolide como um instrumento eficaz de planejamento público. Nesse sentido, o Plano 

reafirma seu compromisso com a escuta ativa e a participação contínua da sociedade, 

fortalecendo-se como instrumento estratégico para reduzir custos logísticos, ampliar a 

eficiência dos sistemas de transporte, promover a sustentabilidade ambiental e impulsionar 

a competitividade regional. 

As contribuições ao Plano seguem abertas e podem ser enviadas por meio do site oficial 

(pli.semil.sp.gov.br). Até a realização do 6º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – São José do 

Rio Preto, o formulário online já contabilizava 75 contribuições registradas. 

 

5. Relacionamento com a mídia 

As ações de relacionamento com a imprensa no âmbito do 6º Fórum Regional do PLI-SP 

2050 – São José do Rio Preto tiveram como objetivo ampliar a visibilidade institucional do 

Plano, consolidar o posicionamento do Governo do Estado quanto ao planejamento logístico 

de longo prazo e evidenciar o caráter participativo da construção do PLI-SP 2050. 

A estratégia de comunicação buscou informar a sociedade sobre a relevância da Zona 

Ecológico-Econômica 3 (ZEE 3) no contexto logístico estadual, território que reúne 139 

municípios e importante base agroindustrial, industrial e de serviços do interior paulista. A 

divulgação também destacou a realização do Fórum como espaço de diálogo com o setor 

produtivo, poder público, universidades e sociedade civil, reforçando a escuta regional 

como etapa estruturante do diagnóstico do Plano.  
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Aviso de Pauta 

Previamente à realização do Fórum, foi elaborado e distribuído um Aviso de Pauta 

(Apêndice IV) aos principais veículos de comunicação de São José do Rio Preto e região. 

O material apresentou informações institucionais sobre o evento, contextualizando o PLI-

SP 2050 como instrumento estratégico de planejamento estadual e destacando a 

importância da ZEE 3 para a logística paulista. Também foram apresentadas informações 

sobre os principais modais de transporte presentes na região — rodoviário, ferroviário, 

hidroviário, aeroportuário e dutoviário — bem como os corredores estruturantes que 

conectam o território ao restante do estado e aos mercados nacionais e internacionais.  

Release Pós-Evento 

Após a realização do Fórum, foi elaborado e distribuído Release Pós-Evento (Apêndice 

V), sintetizando os principais pontos debatidos, os resultados da dinâmica de escuta 

qualificada e a relevância estratégica da ZEE 3 para o sistema logístico paulista. 

O material destacou o papel da região como importante polo agroindustrial e logístico do 

interior do estado, responsável por aproximadamente R$ 94,7 bilhões do Produto Interno 

Bruto regional, e ressaltou a importância do planejamento integrado para reduzir custos 

logísticos, ampliar a eficiência do escoamento da produção e fortalecer a competitividade 

econômica do território.  Também foram evidenciados os desafios estruturais associados à 

forte dependência do modal rodoviário, bem como o potencial de ampliação da integração 

entre rodovias, ferrovias, hidrovia Tietê–Paraná e infraestrutura aeroportuária regional, 

elementos considerados estratégicos para diversificar a matriz logística e aumentar a 

eficiência do sistema de transportes. 

O release ressaltou ainda a participação de representantes do Governo do Estado, de 

entidades empresariais, do poder público municipal e de instituições regionais, 

evidenciando o caráter colaborativo do encontro e a contribuição das discussões para a 

consolidação das etapas técnicas do Plano. 

A comunicação institucional reforçou o posicionamento do Governo do Estado de São Paulo 

e da SEMIL quanto à consolidação do PLI-SP 2050 como política pública de longo prazo, 

orientada por dados, governança estruturada e integração entre desenvolvimento 

econômico, eficiência logística e sustentabilidade ambiental. 

 

6. Considerações finais 

O 6º Fórum Regional do PLI-SP 2050 reafirmou a ZEE 3 – São José do Rio Preto/Araçatuba 

como território estratégico para o planejamento logístico de longo prazo no interior 

paulista. O conjunto de manifestações reforça o PLI-SP 2050 como instrumento técnico, 

colaborativo e orientado por dados para a consolidação de uma política pública de logística 

e transportes integrada e de longo prazo para o Estado de São Paulo. 

 

7. Apêndices 



 

21 

 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de SP | PLI 2050 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice I – Apresentação completa - 6º Fórum Regional 

do PLI-SP 2050 
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Apêndice II – Resultados da Dinâmica com o Mentimeter 
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Apêndice III - Relatório de Atividades – Instituto i 
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Apêndice IV – Aviso de Pauta 

São José do Rio Preto recebe o 6º Fórum Regional do Plano de Logística e 

Investimentos do Governo de SP 

A Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (Semil) realizará, na quinta-feira 

(12/02), a partir das 9h, em São José do Rio Preto, o 6º Fórum Regional do Plano de 

Logística e Investimentos do Estado de São Paulo (PLI-SP 2050). O município é sede da 

Zona Ecológico-Econômica 3 (ZEE 3), que abrange 139 cidades das Regiões 

Administrativas de São José do Rio Preto e de Araçatuba, com população estimada de 2,36 

milhões de habitantes. 

Com inscrições abertas, o Fórum reunirá representantes do setor produtivo, do poder 

público, de instituições de ensino e pesquisa e da sociedade civil, para debater os desafios 

e as oportunidades da infraestrutura e da logística em um território estratégico para o 

desenvolvimento agroindustrial, industrial e de serviços do interior paulista. 

A programação abordará os principais modais de transporte, incluindo o sistema 

rodoviário, com destaque para corredores estruturantes como as rodovias Marechal 

Rondon (SP-300), Washington Luís (SP-310) e Presidente João Goulart (BR-153); o modal 

ferroviário, atendido pelas malhas da Rumo; o modal hidroviário, com a Hidrovia Tietê–

Paraná; além da infraestrutura aeroportuária regional e do sistema dutoviário, essencial 

para o suprimento energético da região. 

O encontro integra a série de Fóruns Regionais do PLI-SP 2050, que já passou por Registro, 

Sorocaba, Ribeirão Preto, Bauru e Campinas, e segue promovendo uma escuta qualificada 

nos territórios para subsidiar a estratégia estadual de investimentos em rodovias, 

ferrovias, hidrovias, portos, aeroportos e dutovias até 2050. 

O Fórum contará com a participação do subsecretário de Logística e Transportes da Semil, 

Denis Gerage Amorim, representantes do Departamento de Estradas de Rodagem (DER), 

Ciesp e demais autoridades.  

Serviço: 

6º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos (PLI-SP 2050) – São 

José do Rio Preto 

Data: 12/02/2026 - Horário: 9h às 13h 

Local: CIESP – São José do Rio Preto - Av. Clóvis Oger, 706 - Jardim Novo Aeroporto 

Inscrições:https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeS-

fuDZVXVEifaaQNXo8gJh_vtWz1bKsP_NrbYyBxFNrC32A/viewform 

 

 

 

  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeS-fuDZVXVEifaaQNXo8gJh_vtWz1bKsP_NrbYyBxFNrC32A/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeS-fuDZVXVEifaaQNXo8gJh_vtWz1bKsP_NrbYyBxFNrC32A/viewform
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Apêndice V – Release Pós-Evento 

São José do Rio Preto ganha protagonismo em plano logístico que promete 

redução de custos 

Etapa regional do PLI-SP 2050 coloca os 139 municípios da ZEE 3 no centro do 

planejamento estratégico do Estado; região responde por R$ 94,7 bilhões do PIB 

São José do Rio Preto e Araçatuba passam a integrar, a partir de agora, o mapa do futuro 

da logística paulista. Em um movimento que promete traduzir gargalos históricos em 

oportunidades de desenvolvimento, o Governo do Estado realizou nesta quinta-feira (12), 

em Rio Preto, mais uma etapa presencial do Plano de Logística e Investimentos de São 

Paulo – PLI-SP 2050.  

Mais do que um exercício de planejamento, a chegada do plano ao Zoneamento Ecológico-

Econômico 3 (ZEE 3) representa a possibilidade concreta de a região – que concentra 2,4 

milhões de habitantes e um dos mais relevantes polos agroindustriais do país – ganhar 

eficiência no escoamento da produção, reduzir custos logísticos e atrair novos 

investimentos em infraestrutura.  

O fórum realizado na cidade é parte de um processo inédito de escuta regional que, até 

aqui, já ouviu territórios onde vivem 17 milhões de paulistas. Diferente de um pacote de 

obras, o PLI-SP 2050 funciona como uma bússola: organiza dados, cruza demandas locais 

com estudos técnicos e define diretrizes para que os futuros investimentos em transportes 

e logística sejam mais eficientes, sustentáveis e conectados à realidade de cada região.  

“O plano constrói um arcabouço técnico robusto, baseado em dados e na escuta regional. 

É um planejamento que ultrapassa governos”, afirmou o subsecretário de Logística e 

Transportes da Semil, Denis Gerage Amorim, durante a abertura do evento.  

Os estudos apresentados no fórum escancaram um velho conhecido do setor produtivo 

local: a dependência quase exclusiva do modal rodoviário. Apesar de a região ser cortada 

por corredores estruturantes e abrigar ativos estratégicos como a Hidrovia Tietê–Paraná e 

trechos ferroviários subutilizados, a integração entre os modais ainda é incipiente.   

É justamente aí que o PLI-SP 2050 pretende avançar. Por meio de modelos quantitativos, 

o plano avalia impactos em tráfego, custos, emissões de carbono e eficiência energética — 

um esforço técnico que, ao final, deverá subsidiar uma carteira de projetos consistente e 

alinhada às vocações regionais.   

Para a indústria, o movimento é mais do que bem-vindo. “Quando o planejamento 

considera a dinâmica produtiva regional, os investimentos ganham eficiência, geram 

competitividade e impulsionam o desenvolvimento sustentável”, avaliou Aldina Amico, 

diretora do Ciesp Rio Preto.  

Visão de futuro – Receber o fórum do PLI-SP 2050 também é, para a metrópole do 

noroeste paulista, uma chance de projetar suas próprias ambições. Com quase 1 milhão 

de passageiros transportados em 2025 e uma agenda movimentada de grandes eventos, 

o Aeroporto de São José do Rio Preto é apontado como um dos vetores desse 

desenvolvimento.   
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“Rio Preto é uma metrópole em constante crescimento. Nossa malha viária, o transporte 

ferroviário de cargas e o aeroporto são motores do progresso. Queremos ser uma cidade 

inteligente, com qualidade de vida e economia forte”, afirmou o secretário municipal de 

Desenvolvimento Econômico e Turismo, Mário Welber.  

SP Pra Toda Obra – Enquanto o plano de longo prazo ganha corpo, o Estado mantém o 

pé no acelerador das obras. Pelo programa São Paulo Pra Toda Obra, a ZEE 3 já contabiliza, 

entre 2023 e 2026, mais de R$ 972 milhões em obras municipais concluídas — com 524 

quilômetros recuperados e 223 quilômetros pavimentados.   

No plano estadual, os investimentos entregues ultrapassam R$ 858 milhões, em 

intervenções que cobrem mais de 680 quilômetros de rodovias. Há ainda R$ 500 milhões 

em execução e outros R$ 716 milhões previstos, priorizados com base em critérios técnicos 

que cruzam segurança viária, escoamento da produção e indicadores socioambientais.   

 “O São Paulo Pra Toda Obra executa investimentos com critérios claros. O PLI-SP garante 

que esse esforço esteja alinhado a uma visão estratégica de Estado”, resumiu Bruna 

Donegá, representante do DER-SP.  

Próximos passos – O ciclo de encontros regionais do PLI-SP 2050 segue em andamento. 

As contribuições coletadas nos fóruns alimentam estudos técnicos, análises 

socioeconômicas e simulações que, ao final do processo, vão consolidar as diretrizes do 

plano para as próximas décadas.  

A população e o setor produtivo ainda podem contribuir com sugestões por meio do site 

pli.semil.sp.gov.br. 

 


